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Empaer realiza Dia de Campo sobre Diversificação de Culturas

As provas Fortalecimento
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Temer pode estar perdendo 
oportunidade histórica

O presidente Michel Temer tem a oportunidade de enri-
quecer seu currículo político e encerrar com mérito sua longa 
carreira de homem público. Pela situação do país em que ele 
foi chamado constitucionalmente a assumir e pela exiguidade 
de tempo, a tarefa é árdua, mas pode ser consagradora se a 
bom termo for conduzida.

Neste início de interinidade, que pode se tornar definitiva, 
percebe-se alguns equívocos capazes de deslustrar o final 
da vida pública de Temer e impedi-lo de deixar seu nome 
consolidado na história republicana do Brasil.

Temer deve ter plena consciência do que é preciso ser 
feito e da determinação que necessita para fazê-lo. Dar os 
primeiros passos e sinalizar vontade de mudar e de melhorar 
a situação é receita primária para conquistar credibilidade e 
conseguir adesão às medidas, projetos e programas, especial-
mente quanto às reformas que o país reclama. Precisa passar 
confiança e esperança na recuperação. A partir disto, a própria 
sociedade se encarregará de cobrar do Congresso o apoio 
necessário.

Infelizmente, o presidente não está dando demonstrações 
convincentes. Começou cedendo a pressões do Congresso 
e de partidos, inclusive o seu, para formação do gabinete 
ministerial, sendo compelido a nomear ministros e assessores 
do primeiro escalão com passado pouco ético, alguns citados, 
envolvidos e até denunciados por irregularidades na gestão 
pública e em investigações sobre corrupção.

O presidente tem declarado apoio à Lava Jato, que está 
passando o Brasil a limpo, porém ao engajar no governo po-
líticos envolvidos ou investigados por essa mesma operação 
passa a impressão de que o discurso não é consistente. Esses 
assessores podem colocar Temer em situação constrangedora 
e ter de ficar se justificando.

Prova disso foi o episódio com o ministro Romero Jucá 
envolvendo, ainda que indiretamente, o nome do presidente 
em suposta articulação para enfraquecer a Operação Lava 
Jato a qual, para a população é um ícone na luta contra a cor-
rupção. Tal fato compromete seriamente a credibilidade do 
governo, mesmo que proveniente de armadilha preparada por 
alguém de pouca ou nula credibilidade. O presidente revelou 
outras fraquezas políticas, como recuar na transformação 
do Ministério da Cultura em Secretaria e também ao aceitar 
que parlamentares definissem o nome do líder do governo na 
Câmara.

Quanto ao Ministério da Cultura, o presidente sucumbiu 
a pressões corporativas, quando deveria manter a decisão, até 
porque para tocar a política cultural não há necessidade de um 
Ministério. Países que desenvolvem políticas e projetos avan-
çados, França e Alemanha, por exemplo, não têm ministério, 
apenas secretarias especiais. O governo deveria, isto sim, 
prestigiar o Ministério da Ciência e Tecnologia, de fundamen-
tal importância no atual contexto, pois esse é um terreno em 
que o país precisa avançar muito para sair do atraso.

E sobre a indicação do líder, não se concebe o presidente 
abdicar de sua prerrogativa, líder do governo é escolha do go-
verno, não dos deputados. É responsabilidade do presidente 
que indica alguém de sua confiança, com trânsito no governo 
e bom relacionamento com as bancadas. O presidente acabou 
aceitando um aliado de Eduardo Cunha, o deputado André 
Moura (PSC-SE), praticamente imposto pelo grupo denomi-
nado “centrão” que é formado por parlamentares principal-
mente do PP, PR e PSD.

Até o momento, o destaque é a equipe econômica, inte-
grada por experientes e competentes nomes da área, que já 
mostra sinais positivos, ainda que a economia brasileira seja 
extremamente problemática e onde resultados não aparecem 
de imediato.

Entendo que Michel Temer precisa adotar as medidas, 
ainda que amargas, discutir os projetos com transparência, 
cultivar o diálogo mas ser inflexível nos pontos mais sensíveis 
para a sociedade. Contar com apoio popular é ponto decisivo 
e a população tende a apoiar a partir da percepção de firmeza, 
de ética e de efetivas mudanças.

Luiz Carlos Borges da Silveira é empresário, médico e 
professor. Foi Ministro da Saúde e Deputado Federal.

A mesma é no  valor de 
R$ 295 reais. Os servidores 
serão designados para as 
procuradorias de Rondo-
nópolis e Alto Araguaia, 
Cáceres, Barra do Garças, 
Tangará da Serra, e para as 
regionais de Sinop e Alta 
Floresta. A primeira fase 
corresponde às provas de 
conhecimento específico e 
serão aplicadas no dia 24 
de julho.

Circulou no Diário Oficial 
do Estado (DOE) desta quar-
ta-feira (01) o edital de con-
curso público para provimen-
to de cargos de procurador 
do Estado de Mato Grosso. 
Os novos procuradores terão 
remuneração inicial de de 
R$ 24.818,92. As inscrições 
serão realizadas no período 
de 07 a 24 de junho, pelo site 
da Fundação Carlos Chagas 
(www.concursosfcc.com.br).

 Já as provas dis-
sertativas nos dias 10 
e 11 de setembro. As 
provas orais ainda não 
têm data definida. As 
vagas serão ofertadas 
para preenchimento 
de cadastro de reserva, 
conforme determina 
a Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) que 
determina controle de 
gastos com pessoal. 

Para a presidente da 
Associação dos Procura-
dores do Estado de Mato 
Grosso (Apromat) Glaucia 
Amaral o lançamento das 
provas demonstra o com-
promisso de fortalecimen-
to da advocacia pública, já 
que a Procuradoria Geral 
do Estado de Mato Gros-
so (PGE/MT) hoje trabalha 
com praticamente metade 
dos cargos vagos. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 02 DE JUNHO DE 2016

Será realizada nesta sexta-feira, 03, um dia de campo sobre diversificação 
de culturas, no Campo Experimental da Empresa Mato-grossense de Pesquisa, 

Assistência e Extensão Rural (Empaer), em Tangará da Serra. Serão apresen-
tadas novas tecnologias e serviços voltados para a agricultura familiar com 

demonstração em unidades de produção. O evento contará com a participação 
de produtores rurais, pesquisadores, estudantes, técnicos e outros. A visita 

começa a partir das 8 horas.
O presidente da Empaer, Layr Mota da Silva, ressalta que o Dia de Campo 

promoverá a transferência de tecnologia para o pequeno produtor, mostran-
do a evolução dos produtos e seu uso. Ele esclarece que o objetivo do Dia de 

Campo, além de divulgar o trabalho é consolidar a imagem da pesquisa, assis-
tência técnica e extensão rural no Estado de Mato Grosso. “O Campo Experi-

mental é um modelo de transferência de tecnologia para o agricultor familiar, 
possibilitando que a sua propriedade tenha lucro e renda”, esclarece.

Estão mentindo

Blairo Maggi

A proposta

Agenda Sustentável

Explicações

Previsão

Abertura 

Na China

Taques declarou que 
o Sindicato dos Trabalha-
dores do Ensino Público 
(Sintep) está mentindo 
aos pais e aos alunos do 
ensino público de Mato 
Grosso para tumultuar as 
discussões sobre o proje-
to. “Nós não vamos pri-
vatizar as escolas. Isso é 
uma mentira do Sindicato 
dos profissionais da Edu-
cação. Estão mentindo 
aos pais e aos alunos, que 
nós cobraríamos mensali-
dade”, explicou o gover-
nador Pedro Taques.

A abertura de comér-
cio de produtos, como 
grãos e carnes, com vários 
países é foco da viagem do 
ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Blairo Maggi, na China. O 
ministro participa no país 
asiático da reunião de mi-
nistros de Agricultura do 
G20. O encontro discutirá 
segurança alimentar, nu-
trição, desenvolvimento 
rural, além de inovação 
em relação à Agenda Sus-
tentável para 2030.

Para dialogar com a 
classe estudantil que hoje 
ocupa cinco escolas – qua-
tro em Várzea Grande e 
uma em Cuiabá – e que 
são contra as PPPs, o se-
cretário de Estado de Edu-
cação, Marco Marrafon, 
percorreu no domingo, 29, 
três escolas onde os alu-
nos se manifestam contra 
a proposta. O encontro 
representou uma abertura 
de diálogo entre o Governo 
do Estado e os estudantes, 
segundo o governador Pe-
dro Taques.

Maggi embarcou para 
Xian, na China, no último dia 
30 de maio. Durante o G20, 
o ministro irá se reunir com 
ministros da Agricultura da 
Argentina, China, Coreia do 
Sul, México, Rússia e União 
Europeia. De acordo com o 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
o encontro com tais países 
tem como pauta bilateral o 
comércio de carnes, grãos, 
lácteos e frutas, bem como 
acordos com o Mercosul e a 
União Europeia.

A proposta da PPP ain-
da está em processo de dis-
cussão e vai ser debatida 
com a sociedade. O projeto 
contempla 76 escolas esta-
duais. Serão construídos 
31 novos prédios, sendo 
que desses 11 funcionam 
atualmente em imóvel alu-
gado e dessa forma, passa-
riam a ter sede própria, e 
20 seriam novas unidades. 
Dentro da proposta tam-
bém está a reforma e/ou 
ampliação de 21 escolas e 
em outras 24 que já estão 
sendo concluídas.

Além do ministro Blai-
ro Maggi, participam das 
reuniões o secretário subs-
tituto de Relações Inter-
nacionais do Agronegócio, 
Odilson Luiz Ribeiro e Sil-
va, o secretário de Defesa 
Agropecuária, Luis Rangel, 
o chefe de gabinete do 
ministro, Coaraci Castilho, 
e o senador José Apareci-
do dos Santos (PR-MT).Na 
pauta da Agenda Sustentá-
vel para 2030 estão inclu-
sas a erradicação da fome 
e da extrema pobreza.

Em entrevista a um tele-
jornal na manhã desta quar-
ta-feira, 01, o governador 
Pedro Taques explicou o pro-
jeto do Governo de Parceria 
Público-Privada (PPP) para a 
rede estadual de educação. 
De acordo com o governa-
dor, a sugestão do Estado é 
estabelecer as parcerias com 
empresas privadas para reali-
zar a manutenção e constru-
ção de novas escolas, e que 
a gestão escolar permaneça 
como está hoje, sob a admi-
nistração dos profissionais da 
Educação.

Poucas horas depois de 
o governador José Pedro 
Taques (PSDB) se reunir com 
os dirigentes do poderes Le-
gislativo e Judiciário e órgãos 
autônomos, o projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) chegou à Assembleia 
Legislativa com corte de 
aproximadamente R$ 500 
milhões.  Taques acertou 
com os dirigentes do pode-
res a redução de 15% na lei 
orçamentária de 2017, em 
comparação com os valores 
praticados neste ano. 

O governador Pedro Taques (PSDB) revelou que o procurador-geral do Es-
tado, Patryck Ayala, está autorizado a buscar a Justiça contra a greve dos 
servidores públicos por conta do não-pagamento da Revisão Geral Anual 

(RGA). 
Em entrevista, na noite desta terça-feira, 31, o tucano também criticou o 
fato de sindicalistas terem tachado a proposta do Governo de “ridícula”. 
“É um direito constitucional de o servidor fazer greve. Mas algumas fun-

ções não podem paralisar. O procurador-geral do Estado está autorizado a 
buscar os meios judiciais. É um direito do Estado. E o Estado vai fazer isso 

para a proteção do cidadão, que tem direito constitucional ao serviço pú-
blico de qualidade”, disse.

Taques diz que pode acionar TJ contra a greve e culpa Silval


